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que j'á entrem em entendimen, p bl d
.

,._ ro lema o aumento dos sa-
tos com diversas companhias lários dos. empregados da Es
construtoras, compilando to- trada de Ferro Santa Catar-i
dos os da.d05. técnicos e orça- 11'" o dr Antonio A '1

.

di.u, .' . VI a 155e

mentâs-ios, Para atender ás que tem havido uma inter'pre
despesas desaa construção o' tação errônea acerca do as

zovêrno federal abriu um aunto :por parte da imprensa
crédito de nove milhões de esclarecendo que, em Janeiro
cruzeiros. a ferrovia efetuou o pagamen.

S. S. afiémou ainda Que o lo da diferença de sa lár-ioa $

r,rovérno f'edernl !mmdo�! '"1'0-,_. rlo saláeio-Familia, até Dezem-
(;<,d�r ellhJflol" parª- (l. pr�Me� Iuro de 1946 e que no mês
guimento da' estrada. de Bar-

.

passado foi efetuado o paga$
ra do Trombudo-a Trombudo rnento cerrespondente aos

Central, cujo enpreendimen-' .

, . méses de Janeiro e Fevereiro
to também fará parte' jnte�

J
dêste ano, acentuando que no

.,.··.., .... tP. . f) pl�no 'ferroviário 'p�o'��m''"
.

d J h' " =,-,..,. mes e un. () () rs·
elahoradn pelo govêr.no da ferido salário�fa.mma eil!ta!"á
RenubHca.

Artigas, Uruguai, 22 (U.
P.) - Entusiáãtka multi
dão cong!"egouo5e nas ad
jacências da ponte e pon
tões estendidas sôbre' as

aguar; ondulante:> <lo rio
Quarai, afim de presenciar
ás cezímonias do encontro
dos presidenteG B�rrefa e

Dutra, urul;mJ.Ío e bra:;íld�
HJ. respectivamente, desfi
nado a reiterar i\ tradicio ,

U!!l amiz.s d� entre os dois
'pGVO�. Cerca dá;, 10,S!),
poude-so aprcciar- em Atti=
gal'. o extremo oposto da
ponte eru (lU!' ,,�� encontra
va o autom6vel em �p>le via
java o preaidente Dutr-a,
como também os veículos

�l!-'4i.�1

I em. dia, nâo
.

se justificando,
; I'Mlm, o omb iente de duvida
e

.

desconfiança que reina no'
soio da classe ferroviária,
poi .. a arual direção da E,F.
S. C. está empenhada em en.,

care.r o problema dos seus

f'rí,"e'!a«os dentro de um

critér io de justiça e ponde
�r!1'ciío ......�.p,...rando ;-)rev;}_]eczl'"
() esp ir-ito de cornpr-eenaâo e

eeriao de responsabifidade.
Ter-minando a sua entre

vbta, o Dr. Antonio Vitorino
Ávila Filho manifestou os

r.CU3 elevados pr'opóaitos de
tudo fBzrr na :ma geDtilo ad
m;!lii}trl:ltiv�, em bC!H,;Hdo
nE'O só clo V"Je do Hajaí CO�

mo do EsI"do e do Pi!Í, aer

vindo ;\ "na h::rra e ii sxra geu
t�. ;;C1l'l?re com o on"a.cão
'Itoltpoo paTa. a cnu!'l<\ do �n�
�l���dÇ':ctl1l�nlo '2! ,do r)!{or.�Te.fi""

��> rl� :!'H)i>:;� cQ]e-t!vid�de<!<-
--------------------�----�----------�----------------------�!

Referinrlo .• ;;e á tdtuação fi�
nan�e!ra da Estrada d!� Fer- NÃO HA LIBERDADE :DE IMPRENSA NO PARA'
1'0 5an�f! Catar:!na, o ar. A!!� }lio, 22 (Mer!dionà)l·- 6!!'!:ré,,!!o!ta a. um n:,,�JuthlO lê!!=

\t(;!�'iti,.:t:Ji� i�?; �it.ir��i 'e�: '''-r4ãit· :hà Hh'erdad:s--dff' !!!!pn:;n '!�ri�!J';, . :�A'; - �!u!'u,rr-i!� �f!'h�",,,,

�a fer�ovh�. Qpe:;ar do �ontrae 5a !lO PaI·á". de.darou o jo!"� DO!:" OS1õÍI1H cmn a PDl!da de

to de ;:a!:"rend�mento firmado : Belem fOl"!.'r!l le"fHI�r, "'.0 co- <;lde5ão pnpular, a;;!;odan�

entr� �5 govêrnof, da União e
nali5ta OMÍan .Brito, de um nh!:"dmento d .., Cama!-a, on= do'�e á§ hOrIw!!agens (I pr6

do E:; liado, em que 05 cofrel! �e_!"_I:��!� _:le Relem. numa tem. Plojo tempo.

pubHc4.. federaili lião hen.fi-
------------�-.. ,--.'-------.,---------'.-.,��-,---- ---- .. ---"

dados '�om o recolhimento de pdois p�r cento da renda 01'�, a ra
, . \

-

çament'iit-ia da estrada, não'
tem, até a presente data me

• Inic�aln:ente, .

o d�. Anto-I, !!1dt!str,ia, madeire.ira do Vale r.ecido :;quaIQuer apoio mate

mo Vltormo ÁviJa F!lho de- do hajal. Esse problema de rial dq.r. poderes publicos fe� - -

daI'OU�D05 que, cont,ando com! fração, de transcendental !m= dera!s; �antendo-�� com 5ua Vai funcionar novamente {! grão de Lima :;eguí.u, rw, mB� provável qu'C', ante" de segU!T

a cooperação ex!)ontanea e portancia econômko-financei. própriá: renda. Bolaa d.f.J Café no Rio nhã de hoJe, vi.a aérea, para para a capit.al paraguaia, o

decidi.da da ímp�en5a e com ra, de há muito vinha preo- ,Friz6u S.S. que a. E.F,S.C. Rio, 22 (Meridional) � A v. ddade paraguaia de Con= Cmha!K<Hhn' Negrão de L!rr!�

-o apoio do govêrno do Dr. A-
.
c1Jpaudo o atual Direlrir, da é a unlca ferrOVIa que mau- Bolsa do Café do Rio' de Ja- cepcion, via Campo Grande, regreMe 20 Rio de Janeh:,o.

dfi'rbal RElillO§ da ·Silva, e5pe�' E.F.S.C., dada sua finalidade tem a:; tarifas mai:. baixa:. em neiro voltará a funcionar no- o�lde iniciará as !HIlU\ nego· ;l.fim fie dal' conh\ da., ;mall

l'
.

f
.

T • 1"1 1 _. 1
"

1 -

d' t .1" 'J .1 f '

1'a rei! !zv.r :m.hs.atonamente ue e_ev<l.Yo a_ca:nce peCU!!H!.- todo o "p!iíi;; eÍll a razão por vamente .amanhã, á� 11 ho�
I c�açoes.. '

lre�ná para fi fi,}(!!a" 8illvHHH.le;} dO !taH!.I'!.!'aJ:! e l"e�

o 5<::'U programa de trabalho,
I rio e as vantagens que pode- que se observa o desiquilíbrio raa depoul de permanecer fe= çao ofu,lal do Bnt3il, Àf'g€D- ('.<,hT"�· il1-"l:nH,:ije� pll!"a condt!=

ei�bon:ldo, visando dar uma yá usufruir a ferrovia, van- "entre a: receita e a despella e ch�d8 durante 'dez anos. Deli-; tina e �oHvia, afim de por 7;'1" "-'" H<:efC()cii\t;.ÕE5 com os e=

r;Ql.ução prática e acertada, tagens essas que muito influi= consequentemente não pódc ta forma, voltará a operar' termo a luta armada no Pa� !ementor. ligados ao presiden-

nalado"S serviços áquelá C8.paz de estabelecer um equ1- rão no equilibrio financeiro e h.aver t:eajustamento de ma- .n�. me.rcado de termo.
-

.1 �a.g�<l.i. Os contados

.

t.erão te Morinigo.

l'

..·.o.•.•..V.·..
hl

.•

,... ,.0.n.�e sempr� se

houve'llibrio..
e um reaJ.·�s.t�ment� f�- no conse�uente reajustamento terial e pessoal. Entretanto, ��,

InICIO em Campo Grande com �x�·

coIfi desvelo e carmho na 30- na.nemro e economlCo, ehmJ- do materIal e dos: quadros do está na expectativa da apro-
._ --'

-

-- - -.
o maojr Aguirre, que é líder MORINIGO TEM MUiTA

lU«;ão de problemas técnico- nando de vez os entraves e di· pessoal. vação pelo Ministério da Via- Os de3mando6 e violencÍas I revolucionário iilternado na- FORÇA NO EXERCITO

:�ihnInistrativo:;; e evidenciou. fículdades que influem no rit�! Quanto ao material rodan- ção da nova télbe1a de tarifas, do governo de Alagoas quela cidade mat.ogrossen5e, Rio. 22 (Meridional)

à�"511;a.:t'econhecida competen� mo normal de atividade5 da, te, o Dr. Avila Filho afirmou o que resultará .num desafo-
e depois entrevistar�se-á com "MQrinigo tem muita fon;;a IW

cJ.a.• ·profi5r.timal. dando um
f
.' '.

d
t que o govêrno do Estado a- 1 go da aluaI situação financei- Maceió, 22 (Meridional) os chefes revolucionários em exercito paraguaio. f.' i}n {>

.-:.e . 1�' ,. •

d
errOVla que vem serVln () aos ". . .'.' C

. '...1 .r ,. ,t"

�
..�.C.mllHJ Irl1:ante o seu tra- , ti' . d· pOlara InteIramente a Estra- 'Il'a - O deputado Melo Mota li

I
once'pClOn e somente �.('- que posso auH\ntar' _. u!i'l!l'3

" n±.
-

.' ,
.

'

• , ln CiêCSSCS COH"tlVOS ·e uma '.
.

.,'
'd'

. 1 D

ui;\.l!!P ,honesto e construhvo,!,.. t .. '.1
•

d
da de Ferro. Santa Catarma, I O atual direto.r da Estrada der da UDN na Assembléia pOIS es<oa prImeira fase d·e- á reportag<o:m {) �r_ .lH .. e;; - u�

.. hit.:p.9nd9.�se ao conceito <lalf·a.sla
zona C;grlcoa Ve lln ua's- no. sentido de que sejà au- de Ferro Santa 'Catarina sa- denunciando. as violencias d� verão ser iniciadas as consul- bois, cor:re!'lpOndent8 do "Chi

t ' ..

f
., .

1
'. na, como soe ser o a e o d 'd d d

t 'd T'b " 'O '1

.C..t:.8e .errOVJarla pe as Vlr�
Ii
.,

A
' 't' d d f'

menta a a capaCl a e o lienlou' que e&tá readmitindo. govel'no, afirmou estar rece-
a,s -::om o roverno e Ag;;un- cago. rI ;une no c..ra5L. �fU�

.;.;;.".' ._/. • t" alaI. proposl o. a e. l�
_ d f' 't·... . • a- ....J

• J d '. b d
. ,.' n •

..�U�l'!� . .que sempre earae erl- 'A •

d t' 1 rodante me,.mo, e orma a perml Ir, mUItos empregados, obJetl- bendo ameaças através de ç o, C01"Slu€ran o-se m\.!HO s.ca a e VI51�",.r� . ..'�aragu.B�.
c.

.

... , l'd d d
ClenCla o ma erIa 1 1

" .. --- .-

Z�I�::B IH.!a1Personal
a e � 'da E.F.S.C., o �osso eritrevis- por exe_mp °f' que"dPeo 1 �Oe� vando dessa fôrma redobrar telefonemas. Na ocasião a- AGRAVAM-SE OS CA.SOS DA EUROPA PARA O

CJ��: aO lWO.)O, Qperoso e aCl�
tado asseverou-nos qUe já es- no.s,_ sejam orneCl os '. o�, esf.õrços no �entido do. a- presentou documentação foto. DE INTOXICAÇÃO NO BRASIL

� :.Je h!do' ,pela sua lhanesa
tá ultimando os entendimen�, vagoes para o transporte de proveltamento ,de todos os grafica do espancamento pe- RIO Trezentos mil 'o!::ruzeir.!J5 aa

�.e ,earater.
.
tos (!om o Departamento Na- madeira, no prazo de 30 dias, setores ele atlvidade, tendo la policia do jornalista Doni- despesas com o trctrI.lJ"

em VI'�ta a�elerar a soluça-o zet"l' CalheI'ros. A hancada Rio, 22 (Meridional) . .

á procura� donal de Estradas de Ferro, o que 'constihtirá um desaf{)�
. a -,. .. � porte do .artí/,tH',Jn I.mp��

.
no sentido de serem cedidas go para o tão complexo pro-

do.s problemas de urgente do PSD permanece silenciosa A imprensa revela que e�,tão rial
. . �

. necessidade Abo.rdando o $obre, o assunto. surgindo os primeiro" ca�os I R' 21 (M 'd' 1)
á nossa ferrovla tres -possan- blema de transportes ferro-

.

d
.

t
. -

no RI'O 10.,. �

"

.. e_n !ona.,

te:; locomotivas, .sendo que viários� 5.5. disse ainda que
® graves e m OXlcaçao , O MInIstro oa F�lzend8 ellca=

..l d I' I
.

b d.::f
.. t·

.
acrescentando que dia a dia ml'n'hon. �, Cama"� a M.. p.�,���

auas e as. uéntro em . reve, preten e auqulrIr ma cr1aIS

P
.. .... "- , = ' _""'--

r e C I S a S e·
aumenta o. numero de iníoxi-

serão embarcadas no Rio sobrer.alentes para carros, .

'

," ,

gem do Presidente da Repu�

Grande do Sul. vagões e locomotivas,. como .'
n cações. Ontem foram SQcor- blica referente á nbertura às

C I,
. .

h 'I .1
ridas na À,;;sistência dez:�nas

<·
..�e-dl·to e.�.�.crI'aI ,1.� "�.���n,':"".'"

om eSf.a va iOSA aqulsl- tam em quarenta ml uormen
,. � �.� {l'v h,-�"",_h,_

,

_ E· d .1 F' S f
A d t h

de pessoas. Atinge qua:v� a mI'l �l·uze;.�·os p"'r" "'.·�.�....do.. �,.�

çao, a stra a ue. erro an� tes pará re orço ,o rec o
.... H ... .... • ' __A' ,,� "''''

de
mil o numerO de intoxicados. -le.�ipe��. � decor�'n.nte" ...o ......_ Ko

ta Catarina estará em condi- Blumenau-Subida. Sôbre a 5i�
u·. "'••., • ç "... ". '"

ções de preencher uma lacu- tuação do material fixo o dj_p
...._,. - -�

-- - l::ranspo�te d� Europa para o

na que há muito se vinha sen- retor da' E.F .S.C. adiantou-
. . . - . ,-

Bra�íl do at"!.tigo arqt!hro da

..:1 CA'R'PINTEIROS E
A dUHr!bU!';!Jf.Q d!5 ca._mH!i!OeS Casa Im'M'3r!al do B",_,,,d,l_ f'.",,��

tíndo em t�rno uO t.ranspor-,I nos qu.e pretende, também. '. - �
... = -�-

te de madeIras, pOiS, dessa determmar a 'mudança do� -...
,..,

"

-" - __.. -

te a pedul9 ds; mfnrrw' I t€b D'E.. ,

forma, serão postas em tráfe- trilhos de 19,6 quilos por me-
çues dQ S-enado

.

� ��-� ���.�. _.�.�,,�.'

go sete locomo.tivas, sendo. tro. assentados desde 1908, SOL'. D,AD. O·.�.RE-a. Rio, 22 (Meridional) -...,.. ,o ANTE PROJETO DA LEG!S'-

que' duas servirão para o já insuficientes, por outro� ,

,-o ministro d� Fazenda enviou LAÇA0 DO PETROI�EO·

tra.nsporte de madeira, cor- mais pesados e mais resisten- ao Senado cópias dos e;;d�- Rio, 22 (Merid.) 3 § e r �

rendo diáriamente, dois trens tes. obraG da UlJina el�trica de Rio dos Cedros. recimento5 prestados pela

I
çonduida na prmdma Eema·

.

�speciais' de carga entre Rio Referiu-se, ainda, $.5. ao Carteira. de Exporta�ão e Im� na a loedaçâo do a.nte p!'cjeto
do Sul e BIumenau Dessa problema da construção do PAGÁ-SE BONS OIU)ENADOS '. I?ortaçãe; do Ban

..
co. d� �msU

\
de legislação sohre

!..l
-

pef!'oo
forma o problema do tl'ans- trecho. Blumenau-Itajaí, '0. I

. . '. a respelto da dlstnhulçao de leo, que está. séndo e3huiada

port.e da madeira estará re- qual está sendo encarado de I fNFORMAÇ(jES
no escritório da emprêsa Força e Luz San- caminhões, para atender os por çomissão especial do'Mi

!'>olvido a contento., atende'n- fôrma a s�r concretiz�do den-, taCat?r.ina S: A.� á. Alameda Duque de Caxias (Rua das pedidos de informações do sr nisterio da Agricultura, pre

do aOS intereS"sc's da grande tro de tres anos7 afu'mando I Palmeu'o$) n' 7 C,,,,ea Posfar.27 -'. BL'ClMENAU. .

.. Arthur Santos. shHda PelQ ,,:r, Odilon Braga•

. "

por ·t�rmo

Rio, 22 (Meridional) � O
embaixador Franci:;co Ne-

rufa

n-

\

em quê, viajavam 01> inte-
_gra�llel'l \ de l;ua, comitiva,
Coincidentemente as Sh:'6=
nos arurnciar-arn a rrnrrreri..

te chegada do preaidente
Berreta, a ql19J teve lug!!1t"
na porrte, e vencendo as,

dificuldade;; da �!gniHca!:!�
va e extraonHl!ar!a Temúã.n
do publico no local. E�a,·
lamente ii,; 1O,�5, ambos
o� mandatér ios e su!'!.s (:.0-

mifivas encontrar!'!.rn·f;6 '!"�o

centro da ponte e o;; v!'e;;i�
deutc& B�rl"eta c Dutra
COnfU!Hjíram�3e ezn e ..tr-eito
e prolongado abraço, sa!!�

elados por entuaiásficos a"

plausos daquele5 flue assis
tiam á cena. D��oi;;, am

bos sorridentes,
.

trocando
amahilidades, alcançaram
a cabeceira da ponte da
margem uruaua ia, execu

tando-se os hinos nacionais,
recebendo renovadas ex

pr-essões de simpatia da
multidão. As comitivas pr-e
s idericiais tr-ocar-am, igual�
merrte, saudaçôcs cor:diai"",
destacando-se os çhancelB�
res Castro e Raul Fer;:'!�.n
dez.
Artigas Ur-uguai, 22 (Uo

P.) - A chegada do pre
sidente Outra em terr-a u··

ruguaia foi saudada po"!"

salvas de <>.rtilharia. n Qu-e

faz jus na sua qufidude 'de
chefe de Estado e ilustre
visitante. Depois das ceri
morrias que mm-caram a

sua recepção, o" presiden
tes Dutr-a e BeudB di:ági:
ram-se, {écycadoa da. multi
dito, 1'''1'" !' Ch}h� U'�"!1guai,
ds Cl1j"f� f.!l{'·;>d�" presen"
c.iararn imponellts de;,;file
das trop"'.;;' TI1Hii:areá, alll�
ncs iH'o.lndárioi\, Es�'!údoi;
dos trabalh�dore:1' ria indm;··
tria. Ao meio difll., hora lo·
c"_,l, fl prc5idenl:s Berreta
ofereceu m� E&�ola A:rll:!=

galEl nm almoço I'!.O .,eu Hu:<;;�
tre ��oléga, do qual p!!rticL
p�!',,'!'n t-:ldo1> o� elemento.;
fi" !I!lmd'3 of!t',ialvre1;.enteê.
A-!:..a,'_--ç�.!!"Jt�.:u --_

'O':!'J_ lr'Cbt:c.i� "e�

der.envohre�cB:tn co!'!! plena
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- NEGOCli\ÇôES ENTRE 03 BELIGERANTES -

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



EXPEDIENTE

por Haga Swami
Sexta�feira� 2.".$ de Má!o de

194'1
A tal'de é· benefica p e 1 a

------��
----�--------------�.._. '---�

""I1Uj� .

"A Nação
!

.

_ rroprieatl(!e da S,. A .. "O NAÇÃO" \DiW:tor-Í'residente: .

EDMUl;IDO M!STEIRO
.

,Diretor-Gerente: j'(INA!..�O FELTRIN

rJiretor de Redo�ão: HEMI'lANI FORTO
!:NCAf<REG}.DOO DE AtSINAtURAS

E AMUNC!OS

OiTO WI

��!NATURAS;
.� .

f {
· ....nu:! ... '" ",:

' ...

'5f;i!t!�stre ,_ _

"

_ , ,

.,.;i:m;stre ... . ..

M. ft,qiilSa _., ."

l !. E

Redt1,.co e Oficincs: RUJ S. Pculo, 269
Telefcne : ,(pro,.boriamelite), Hotel

Wür;;es 1365
Ceho:: Postál, 38

7:!:�SE$ENTANTES:
No ,Oiil: - Serviças de Imprenso Ltde ,

Prtlçe .Getulio V"r9c3, Edifido Odeon

Safa 802

tm S. Peule: Serviços de Imprenso Ltda.

. :Nw 7 .d� Abril. 24 i

lutnrm�CÕ'e5 Utel,
. HORÁRIO DE ONIBUS
Auto Viação Catarl:lense

Blumenau· a Curitiba - 3 horas
Blumenriu o Jolnville - 13 horas

1IIumenau-f!orlo!lO!lolis - 13 horcs

Illumen<lu (I I' lají - 13,30 ho",s

,Blúmenau li Jaraguó - 13 horas

""'prezo A�t!l Vir:r;ii'J Bm�!!Uét'�e
Blume�o!.! Q BrU5qlH; - 9,30 hOTCS

TéLEFONES MAIS CHAMADOS:

,A,�ed!!ção Comerciol e lndusteicl, 14::0
Àrítomoveis:

. 1300 .,:_ 1200 - II II - IlDO - 1333,

15. "
I

Carros ci� Molas:
1051 - 1400 - 1170 .- 1245

Co!efària Esforluor - 1216
- Cafêfór10 Federal - 1381.

Companhia Telefonico - 1321

Delegada Regional de Policin :

Gabif,;:;te do Delegado - 1016-À

Expediente' - 10 16
bê!egotii! impo�to de Renda - 1104

EmpréZ1! Forço e luz - 1321-A

Estriido .

de Ferro S. C<lhlri!lO - 10 II

HiupitiJl Mur.icipo! - 1208

Hospital Sónfa babel - 1196

i. A. p, C. - 1271

I. A, 1'. L - 1265
Mercado Municipal - 1120

Minis-terio do Trcbalho - 1113

Prefeitura Municipal - 1163

Posto do MaIoria - 1465

Telegrafo Nacional - 1363

INcENDIOS: .

G<lrda - H48

�!!;!"'! - 11�9

�nÉlês� FY'u:m::ê.s e Latim
·LecI.ona por mefodos mo�

denw$. Aceita al-m-ws
principiantes ou ade1ita�
tiOB.
lnfo"mat;:óes li Rua 15
de Nóve�bM !7 (antigo

.

predio de Banco Nacio.
nal da Comercio) das 10
até 12 h!!. diariamente.

que e.ind� $€; 'encontrem

c:omplttarnente inexp!o�
l:"acles vinte mífhões de
milhas quadradas na eu

Derfíde da Terra.
que em Nova Yol"k há
!!!.�is itg_!!��OS do '-1 u 5

em Rom�i !!!aI$ !!"'le..nde
>:e!Z do q!!e em Dublin e '

n'!,ais ale=àe.. do q u ;e I'€!n B!'t5!!!€!!.
3 ... que, nos cárcéreB. 'da Sué I'da, ob:dga�se os presos

a usar- uma máscara de 'Ipano, e que essa medi

da, de carácter b:mnani- !
,. ,

d d
I

1:a1'1O,. e 2'_ ota o para e- I
vital' que 05 condenados
possam reconhecer-se na

vida pública ao reco

brai" sua liberdad-e.
4. .. que raramente se passa i

um dia sem que se pro
duza algumas vibrações
da crosta terrestrej mas
que, por sorfe, a. maios
ria delas não têm nenhu
ma imnortancia ou se

IOGalh:am no fundo do
ma.r •

Que, numa da!! leis do
BoStado de Georgia .. nos

E!!tadof> Unidoe, encon

tra-!H''J esta exb-avagan-
da: "Um trem e um ou!"
1"0 possuem d i r e i t o 5

i�u.�i5 sôbre- U!1!8

f>ér�'e8., desde que não
te!lt.e!n ocuná-Ia ao mes-

t" IImo _Empo .

6. .. que, com oito anos de
idade, Samuel Rzesche
wiki era campeão de xa-jdr ez, que. nascido na I
Polônia, em 1911, tinha I

cinco anos quanclo seu

pai o iniciou ne5:e j�go:
em que' se tor.na!"!8. riva]

I
dos Laskei-, d05 Alekine I
e dos Capablancasj e

I
que, em 1919, bateu. si-!
multaneamellte, no Café

r'da Rotunda, em Paríll,
21 especialista!> famosos,
entre 05 quais vários- I

I

_,,_�a��eõ�8 __ e���pell5. __ i

ETERMITE
EM CHAPAS ONDULADAS

PARA TELHADOS
ENTREGA !MEDIATA

CASA DO AM::R!CANO S, A.

Cdxa 20 f(uo 15 n. 437

PEÇAS FORD
"

�.yi)

�.
OLHOU A "SOA�' e não -;iu o

poste!? Não iaz msl: Ge!0! tira
lôgo a dõr. Contusões, luxações,

. entorses (mau geUo), dores renmáti
eàs e nev:riI.!gicas. encontram pron{o
alívio com fricções de Gelol. Após
a prática dos esportes. uma fricção
'Com Gelo! estimula a, cirC'llação e

mÚ8cu!vs fatigadOS.

II

1

A L!·::U� !éGO PAS:õ,l
O:�ft.!I!DO SE !"ASSA

GElO!!

v i a

Diréção _ Geral - Rio de Jan1!iro

FAZ TODAS AS OPERAÇõES BANCARIAs NO PA!Z E coM O E:x.1'J!I'{!OR

TAXAS PARA AS CONTAS DE DEPO'SITOS:
...

�
-

-. f

. - -� �- --

OEPO'SITOS Ar VISTA (retiradas limld'

tEPO'SITOS. POPULARES (Limitade Cr$10.000,OO
DEPO'SITOS LlMITAnoS (limite de Cr$ 50.000,00)
CEPO'SITOS liMITADOS !limite de Cr$ 100.000,00)
OEPO;SITO SEM LIMItE

CEPO'SITOS A PIIÁ?''l FIXO

41/Z%·a.CI.

.4% a.CI.

3% 0.0.

2% CI.CI.

Por fi mêses

"ar 12 mêses

4% O.CI.

5�� !UI_

de o:ôr ern prática a idf!a hm:
:;ádã pelo �ntão secretário de

Éstado, Byrnes, elD seu já
.

Fa-
. meso discurso. de . StuUgat:rt.
O" Senhol- Devi!!, na:turaImen
te) m(Hlb'ou�se de aCôrdo com

a proposta àmeeicana e Mo
Iotov não a desdenhou 1301'

completo. A propósito o ge
neral Marshall interrogoU' Bi
daut sôhre o mencionado
pacto. O chanceler fran�ês
r�spoiIdeu que o pacto
""1"a, mau e seria �tir. mas sua

eficácia 8eria maior, isto' é,
mais - efetiva. loe quando se fi!':'
·n.a�ae o' dOCll_'1:1f;;!d:O se i:omM..'
se medidas adequadas pi!ra
"E!oIver . o problema alemão ..

l
O fratado é um comnromls ',

�o solene que as àlí:ag -parte!>
ço�tl"ata!1te� se obrigam ares

lJ.€1ta1'. Tr-ata-se. de um con

trato bi-lateral. e vigorará. deu
tro do prazo estipulado, Fin-
do o qual deve �er revhto. O
ra o desenvolvimento polfti
co dali' fiações produz-se, ás

vezes, com tal. velocidade que
muito antes de cumprido o

pr�.::EO do tratado, já é evidé!'!
te �. neceasidade de o revisar,
O pacto que, uma vez assina
do, é arquivado, não influi
nas tr;msformações políticas
que obedecem a motivos ma

-�l'; complexos. Mas essas trans

formações influem - ,e decisi
vamente - no valor doa tratae
dos, Isto é, os tratados; nun
ca passam de farrapo$ de pa_
pel se não se impõem medi
das de or-dem política, eeonô
mica, militai:" etc .. , para fa
ze-lo cumprir.
Assim, os h'atados de paz

são mais complexos que -qual
quer outro acôrdo ou convê
nio entre nações.. No momen

to, nã.o se trata c;!,penatr de li-
",..!i:da:r- 'o paaEatU)i"�ur-gé ·gara.'ti SEN�_ Agr., Ind.
lil" .0 ,futuro,:: '. -

nau - S.
E necessa.l'!O que nOi! h·a!:a-

dos de paz, com a Alemanha,
"p' considerem' dois aspectos:
de Hq�!dáção e de l:'eorgán!-
sação. Um preHmi!!ar, outro
definitivo. O Pl"im€!!'o é. im
posto ao !!!!!n!go, e ot:up&gze
doi'; falos fis!co2l, da <.;ituaç!io
d;;;f:er!!!!!!ada. pela guÉ;rra, !,�e

tirada. de tropas, evacuação

OEPO'$ITO DE' AVISO PltE'VIO

R:!tirodas médiante p�évio aviso:

De 30 dias

De 60 dias
De 90 dias

-.

ASTRAL DO DIA ! Lua. que· rege a!!menta�iio� e

àS$untos domestit3:os.
Oe na��idos h,p.ie - são do

!ado$ de sa.bedoríp e joviali.
da.de, alcançam e:.nto n08 V1"O

jstOi'i. Possuem vocação ";tU-

I
alca.l O[! poetica, d!hta.m a a.rte.

_

Serã3 ricos. Entre outros,
sao seus elementos: mares,

. ric's e ftmi!·es.

J

}
I';
I'

"10

'iR! "\Wlóic ". ",,,., .

" ..r ,.� .-.*'. 1 -:f::

ANIVERSÁRIOS

DAmo TAVARES

Guido Blenk

amigos.

- Lu!z Carlos Crespo

JOTA"fA
!'il;jJsg&1ilt8
<H

- Joao Estavo
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"

"l"od''11" "

"os
,'�" '."

• ..··o..._

portivas entre .os
, '-

�querido BRAS/L"
•• '"".' -

y

a relações des..

grandeza do
De 'telegrama do Sr" Sebastião Crliz,:ao 51's Luiz Prado l!lrtêa, Presidente do Britani1l,

,

publIcado ',ôn:têm lielfa 's.cÇã� em o Boletim da L. II. D; ,\--:",--'---:--'-�--:-------"------.,-'---_._- c...__ __ _

"
, _

uma

íonal
1_..],reala o Es

"

\

d\,.1
:Ôeo"tro dê ",,_. anti! estaeãe concluadas as c bras do marer

_ .. ; .

�
. :

'Estád,io do ft1und�, no Rto de JaDejr(�
ERÂSMO,--"�x-ilefensor-'-d��O-E'-SPOR.TE EM BLUMEN-'A____'_"U��-
Palmeiras e 'átl!�lmenté oin- I

Oswaldo Go'nes

o ambiente esportivo em Vai tão longe e.$tc! pre:ocu-
Blumenau, tanto entre os en- pação que, muita uex, o preo

I
tasiasias dêste 'ou d!!quel€ cupado esquece de tf'tlvalh-ar
clube, corno entre 08 dirigen- pelo clube a qu,e pertence.
tes: - não é! nositiuamente, o Dai o' pouco nrogresso que se

mais harmonioso nem I) é de verifica em as nOEEas entída-
. pedeito entendimento. ! des desportivas.
I L_onge a harmonia, para i

_

Qua�do há um jogo, 1'rin
I malg longe o entendimento I cipalrnent:e com um clube
: O que se observa - e 'is- alheio ii: terra; se observa da�
to nos disse um diTetor - é ramente parte da assistEmcia
a preocupação pela cousa incentivando os visitantes li

I alheia, neste caso, pelo du-' vitória para desprestigio do
be adoersôrio,

I'
clube local. E' um anlmis:o in.
sincero, muito uaxia, A tal

-- --_ -- _ _

I ponto que () visitante S!cral�
I
mente se sente mal com a

O Novo Estadia Do América história.
,

I Visitou-nos recentemente o

Terá Capacidade Para I Britania e deve ter levado

f�rm�m . II para Curitiba uma impressão
, .. os responsáveIs pela .'

construção que o estádio po-l culado no futebol paranaen- 1, - ,40:000 Pessoas
, i �uito má nossa, como' despor-

.,
derá estar pronto 'em dóis r se. Está �í um jogadOr Que;•• l�....n,,"w i tietas, '

,'. !l,' .. 'I'
anos. ! deixou saudades. " I DENTRO DE POUCO

-

I Essae qüest.iuticubas casei
,U'" ! ras se resolvem aqui eln casa

--,----�,'--_----,�__-'--_--�-'---'------'----,---'-__'__ TERÃO INICIO AS OBRAS mesmo, Nada ele mostrar a

.

' ' . , , ,

:

outrem o que na realidade
Rio, 22 (Meridional) -I não somos. O blumenauense

Ao que tudo indica, está pr-es- I extremado em seu amor por
tes a surgir 05 trabalhos de : este ou aquêle clube é cortez

,

F E 5 TAS
" constru�ã.o do novo. estádio ',lhano e. �ducado. Como, pois.

Sábado, á.s 4 horas e 8,15 r' i do Amerlca F.C., pOIS o clu.. se admitir qtse tenha momen-

I Lasaie e Laddie "As'maravil has ',caninas .t, ", em
"

be rubro está empenhado em, tos contrários, a êsses princi-

I "O FILHO DE LASSIE" I
iniciar imediatamente as 0-) pios desportivos?

(Um poema em ,Tecnicolor. com rn,usica de G�eig) que de há muito vem rn·.eocu-!
'

com Péter Lawford, Do�àld CrisPt Nils Asther. Nigel Bru- j pan�o os dirigente,:;; r-ubros e: Fic(Y!'lOi; feio.e repercute

ct' e Junc Lockhart ,

bras. Tvata-se de problema 1?Ul{ tl�!tlUle a6sun. Precis,a-
1J b

• d' 1
' é do� mais sério;> para A vida, mos evifa.r tais expan3ões

ma�,o, ra,-prn!!!\:- e r!\!".!!. t�nu!'a c be_cz-a. Âinda'm:!:!5"e- .t 1 b C'Áh'
I - ,1'

modônal�te 'e maIs belo \ que seA Força. do C!u>àcão" uD. cru ,c. "'0 1"e o assunto a í que ,rH!O 1::01=a;tZem com a �cs-
5ên�açi5b 'sobre se�uçõ�� pa;·EJ. tOd05. "O Filho de Ll!!s�i'!=" ��PO!,..ta?enl OUV!U o sr: Anto-,::a :pérsonahdade cavalheir-es-

.
'

f d f·l "!!.!o Avelas- a QUem fO! enh'€� I ca,
um autentico nóema .ern cl'trià e _uh:!..•• <!õft! dsslumhl'a- ' ,"

Imen:f:o de tecnicq�ór, emoJdur àd,o pt'JalÕ m�is Ii�d.!!.s p�l"ti� gUê a missâo de anreúent.b· o Está ceris» que entre GlJ da-

túr-k-t; de Grieg. Aco:rnP'",nh�,: comoI. !ú�,do!!a!. FoCl: jõrn�I ol:c,jeto e que já t�m seu trá-I
bes locais, aqui derstro de, nós

e sno!"! a.mericano. _ Platéia. 4,00€ 3,6o� Bi!.!i.:ão 3100 e 2.
,balho condu!do. No próximo sc; casa, ma.!ltremós decididil
dcminim d�v€!'"ão, reu�ir-3é os, mente G t!GS�O entt!$!aa-mó pe-
.. ll'o� dirige;ntei do c!ub.e

•

a-'! lo r!l'!.!l$D fa�m-itD. E' bónito �

fim-de tomàrem tlrovic:Iê�cia! ,é, I!.H1! estimulo aos di1>etorelt.
decisiva. :no, que ê� refe!"€ ao I No entanto, quando.., jOkt;
inidn !medi!!.!.., dos tr".halho,;. fíir contra um m:lvenuÍ'rilJ do?
5ahê".;� (Jue pelo projeto do I fóra saibamos nos portar.
henemi'rito des'OtDrtisla a ca- Nê$!e caso, com mu.itç i!,,"�
t:!�dd�de da no�a, pràçá de I

cência.
"

d�sn{n.. t.i)â da rua CamDO:; Sal- O ,iogo l!u::a! também d�vi!!
!es

�

s5!'á de 40.000 p�".oas. i Sér disputado sem Tan�oT.
Exide ainda um �lano p�-' sem a preccupar;;iio da e/en-

, - -

I
!'a serem vendid!l$ oermanen- $(! aue avilta e mata uma ".!)-

temente IM 15.000- c�deiras i dedade,

I
(pie possuirá .(3 nov� eSi:ádie;,! Somos !!elo. harmonia te. pe
na ·base de ,CinCO mIl cruzel- lo entendlmento e pelo entu

'1"05 cadá, tratando-se. POi5, I siasmo. Tudo são, de certo_

I
de um 'trabalho interer>sante ,Sincero e cxpontaneo, ta�!-

:: que será apreciado; na reu-I bém. Façamo!! assim e ire-
lUlio dce domingo. mos melhor.
. "

Futeból, Principalmente-

À-

COSTA OS

EQUIPES -

ENCARREGA- . : .'

BUBeHCINE

do p!aier

sul, enquanto Flávio Cos�a
__ __ __ __ __ __

se encazregeo-â de dirigir a

zona norte. Os quadros se- I,,rão
. conv�cados ' á: " vesperas

Ido Jogo e formarão com as j .

.seguintes. corisfittriçôes, salvo I i
modificasõcs, forçadas de ul- I

tuna, lwra: J'e!eção, zona sul: I
Luh:::�, Ger20n e Ncl"ival; ,Ru-l
binho. Bria e Juvenàl; Santo
Crido, Adem.ir, Heleno, Jair
e RodrigUéS. Sdecão zOna do
!'lode: -Vicente,' Àugusto e

Rafan�!i; EH, Danilo e Jor- ZG. Oficio
15€; Cidinho; Nec&, Frmic!!.j EDIFICIO DO f()�UM - Bluft1"..élU

Tim e· Chico.

PROGRAMA DAS

, ,

DO!!1iním, ás :2 hóio'!!!! '------, ;

Chades Sta!'!'�U, Bud T�ylbr, CC!1stance Vorth, ri., emp,éL
gente fal"�vest �

"EM DEfES.�

CórtoriG de

R-EGISTROS DE lMOVE!�
E HIPOTECAS

NOVO PONTO DE AU
TOMOVEIS

CONVOCA.ÇÃO

.
O sr. Erieh Voight cómuni�

Ji ca. aos seu" amigos, parentes
e aO povo, em geral, q1!e está
atendendo pelo fon� 1371 -

Itoupava S�ea.

,

�eHC'tl!3 uÚra !!!�vhnÉ.nt adá.. com m1t!ta a�Fe;ntm·a. !u
t.!!. .5 g!;':-.=,�çe:..<) • .A"!o�':'� cornp!. (tl!edo�a!� �hort.' e!!_!erk"no e

."" ,cp�brma,,,,ao da sé:!-i,�: ' ,Br-E!1da �•.�r Reu6rterH

P!at�ja 3,00 e ,�,OO .-, Ba!t:ão 2;00' e 150.
-

!)('Im!n�.K>,. ás 4,30 e g.15
-'---------�-.r-,......

R"'<;aH�d Russel; Vive�d� o p apeT de mãe "" �:!:tloÍl� adm!:r.a�
'f'1�J. tlue tinha per:a rll!illi! golp e d'!. adve�sid�iI'';' u:rri, SÓ�d:e:3
de olhnismo. -,,-' J�c1!: CàtsQn, (I hi.nnem' (1"� ••j;m�i!!l' �f>h3��
guiú to!"�!u·c�.,!! rki. TJ'>3.,; que sempr� 8 3�íthe: fAZé� :f�Hz' >
1'>"!O hitttori� de uma familia". que bem, poder�" ser a . 3�a
hist6�ia...

'

F:ábrica de
'

Ladrilhos
rt0-. PR_t:;ÇO :D�

"

,

FELICIDA,DEH

CONFEDERAÇÃO sus
PENDEU A MULTA

entidade .Daulista se havit;i
recusado a fornecer jo�
gador-e:s

ferecer um rico troféu qu�
será disputado no sul-ameri
cano de bafket�han ,que lõ�

iniciará a 31 do corrente.

"CORACÃO DF. PEDRA"

o Olímpico ,ORará com

diít 0.0 "ox;mo'dja 1·
o CODCBr-"
de Ju�,ho

se assa no

§up .... :nllliiu... produção" da 'W....ner, dirildda pelo gran
de Michael Curtiz. Lutas, &1!lcrifido3. corél!-gern,. e1,§ ,"0
preço dll feHcidade", o filme belo e comovente Que voce

ni\o poderá deixar de ver e spntlr. Ar.o�n.' c, n�cio�aI p.

M ...tro Jornal. Platéa 4.00 e 3.00' Balcão '3,00 e 2,00 - ,A'
noite, p·h,té" num�radS\ Cr$ S,OO.
Segllnda-fE'l:"a. ás 4,�O horu � ás 8.15

Al�l'l Ladd, Hden Valk�r. Mabel Paigc, Sheldon Lp-o-
nald" em

'

I

I Executa-se quolquer, ser
vira f'm mnrii7O'ilp,

,

I'ilt'l rins P'III1Firn.;; n' 8
Fn,n'! 1081 r:ni�r" pnf;/a/.. 48

treinando: A

\ \ fi�
!

',l

Estamos
, seguramente, in- I para que possamo:; ver um �

formados qUe os dirigente�' outro e "tOl'cei-" sinceramen
do Grêmio Esportivo OIÍl�pi-

-

te.. ,

,

co ,ira,taram um jogo, com o

aguerrido esquadrão do Con
cordia, de Rio do Sul, para
o próximo dia Iode junho.

Dinamica .!'uper producão d;:t Paramount, focalizarirln, o ,Teremos a oportunidade'
emn,,;nnanV· entsodio da vi9'\ de um vangster aue tinha de assistir á exibição tão de
p,erdido a fé. Ação. aventura s ao pa�' de um belisshno ro- s�dada do, Concordia em nos-

de amor. Àcomn, compt naco: (> l'hort americano. ,SC,'$ gramados e aplaudiremos
As delegações, estrangeiras 4,00 e 3,00 - Balcão 3,00 � 2,00. mais uma vez os denodados

se movimentam pupiJos de Leleco, que, fren-

:�f.!���:{:e;:;:�� e_lO G.A, Carlos R�nauxlBm nuvaniretOllia �i·�?�·:· s:::�:o:om:
Movimentam-se as delegaçõetl' ' crlgnominado o clube do snr.

t
.'

II; pa"a O "'uI am" \ Finardi. hei muito tempo não

'I
Cf; rangelra_ • '"

- ""a

1 1 - " ", I 'I V'
.

d • A
.

H'1 "

ricano de hasket-hall, ..Parte,
.

Do C ube ALeh�o., Cal' .o!. I
Ice 1, �m. ntomo SI. 1

n,os visita e andamos saudo- Ladrilbo!
da' delegação perua.ná chegou: Ren�ux, recebemo!;' o 8egum-I,�ecretal'!O;

C. Gevaerd, 2" 5':'5 de seu <"onjunto QU<e, du
ôn,tem e outra nart.e chegará 1 te: .

'

. Jde�; Arnoldo S�haefer �r�- �ante algum tempo, deu vidà
ho ·e. A delegação equatoria-; Ilmo. sr. DIretol', EsportIvo eleÍ�o) 1" tesoureIro; FlaVIO

ao nosso futebol.
m/ também chegará hoje. '

..
de "A. Na�o"- Bluménau. Cervi (ree�eito) 2" idem; Dr.

,

,
,

'Prezado S.enhor: Jorge Edg�rd Ritzmanri. 0- O Olímpico é, no momento.
Tenho o prazer de co,nuní- rador; Mario Olhlgcr, i Dire- um quadro discutido.. Afir·

cal" a V. S. que no dia' 6 de tor Esportivo: Valter Rava-l '"lam alguns que está melhor
màrço pp.� foram emp05�a�d3 che. Diretor Social." do �ue, antes, "quando nele
és membros da nova dlreto- Sendo o Que .se me .oferece prehavllm renomados"era
:da que rege!'ão oa de�tinos pa�·á o momento,' suh5crevo� ck§",' enquanto que oui::ro�

I dide clube durante o ano de roe, àpré2énta�do os protés- dizem o cont,..ário. Nós apl'e�
1047. & qual ficou Á$sim tos de alta el!,tima e disi:intà cia�os a exih'rtãQ d ... OIimpi-

R',"a, 15 d .. NJJTembi , ne 41' t'f: 'd --nel·d�-�ca-.... co f -t 13 'i:
•

u" cons I UI a: ..... Q ". Q, ..... r e ao rI alua e nos

I Dr. J�ão Antonio Schaefoel', ANTONIO HEIL, 1°. Sélcretá. e�tm';�,smamos com !lP:U "on,.
'Pr�sidente; Ortovin Webmtlt, tio, ze"� Esper;:mo$ uns dias mail>

urmer laffront

--------------------------------------�----------

CORRETOl
Rua Maranhãc n, 2

VENDE-SE
Um caminhão Ford tipo ,19.

em bom estado� por preço di!
oca$ião. Ver e tratar na ofici
na 8eims, Rua João PCB8oa-
Velha,

'

A D V O .G A'tIO

I
I
I

Materia 1 �e 1\1tonstrM�ão
Werner Garni I

BLUM�NAV I

AZDleto�
Granitos'

D'O ..
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Ainda· o
.

encontro·· dos presidentes
utra e Peron Ab, rl�Pn.rdi:ds:a ..do'.'mQ_��m.a:g�nt�n� foi

� '<li � . � :w ,lqui5slma
oferecida pelo general l Uha

de,
I . pOliCia .: secr�ta iugosl'ava; _estaria. ajudando· os comunistas. italianos' a preparar uml

Descoberto na. Riviera. Italiana um contrabando
_d_e_s_t��__.-n_a_d_·_Q_S_Q_O...;.....'._8-:....,;:(',;;,,_·.·e...;.....·..::::;..,p_u_·_b_'l_i__c. "_Q__n__o__s_.- e_···s_··;;;,o;;"",.,p_Q_n......h,__ois '�nova�,22 (U.P.)

AO'._,...
Os ccmsnistas

tagem
chineses fazem' sabe

em Chang Chung�
··DlllRtO

NACIONAl:.ISTAS IMPUZERAM S'EIÜAS SAl.XAS '"
_. AOS INVASORES-·., '�'r""'"

Nanking, 22 (United) -

\ trado em Çhang Chu�g, 'na
Informações governistas di- Manduchui4a, segundai feira,
zem que pequenas unidades I afim de atacar os naci�nali3�
comunistas chinesas. cujos tas mediante sabotagem.'
membro:! vestiam roupas cL \ Acrescentou que, e"5a�

,

u�

vis, quinta colunas e tambem I nidades foram rechaaaadaa�
comunistas, 'h'aviam se", infil- I sofrendo baixas,'

'

Pt!rhJ Al�gre. 22 (Merid) - humana, constituidn de . poli- , o!!d�, f?i ,ofe�ecido
'

un:. coque- I
Quando ainda clareava o dia ciais argentinos. A composi- leI' em nome do governo de
rle ôntem, o movimento entre ção do presidente Perón e ='iua Corrient�s.

'

Paeo del Libres e Uruguaiana comitiva vei-ificou-se iII 9 ho-
era intenso: A' chegada 'd o ras e 30 minutos.

'

1
presidente Peron foi marcada \

,

',., I Porto Alegre,22,_(MeritL)
para as primeiras horas da I Porto Alegre,22 (Merld,) -

I O representante, da Ageri ..
manhã, obrigando o comando! Depois do Iançàmento ,da! eia Meridiolial manteve rn

policial e os 'jornafistas a se pedra fundamental da �'Au· pido contacto- .com a senhora'

dirigi:e� várias, horas de. a�- d,itor,ia Carlos. G.ornes" "? ter'.1 Ev.a . Pe�,oit, �o t�rritório

a1".teoedência para Paso del LI- r itor-io argentino, os pre:nden- gerrtrno; : A sede do Automo-
bres, para assistir ao ato da tes Outra e Peron, sua, e$pô� vel Clu1:), Argentino foi peque-
. -

d t I' sa e dem�is autorida,des ru.; na ',par"", c"o'n',t'er, o--nu'mero delnauguraçao a pon e.
'''

.

'

: -" ". '

, ,

.... "

.
""

N "d d
.

I
maram para o palanque of'i- , , '.'

a Cl a e argentina as tro-
ia] d'

•

t',
.

,:d' 'f', p�S150al5 que mt�g1"avam ali
d "t h ciar, on e aSSlS Iram o es 1- , .

•• ", "d" ••

pas o exerci o porten o to- 1 ''', ,,' r. comitívas presr encrais, A
'

mar�m pos.içã� ao longo da le ?as tropa� ,argentina:s, em esposa de, ��,rori PP_ude aP:..é' Iavenida, prmclpal e I o g o uniforme .de campanha,; de-' nas transrmtu- uma saudação ,

após clareou o dia, �uando morando cêrca de' cinco. ho- á "mulher' gancha,,' por inter- l

também foi reforçado o poli- raso Após o desfile o 'povo 0-' médio dQ"D4lrio ;'de Notici
ciamento em lodos os setores.' vacionau 05 501dados "Órte-. 8,11',\ Ta�:bem o' p�e';;idente Pe
,Na estação ferr�viária, onde I nhos, Em :3eguida oi dois pre ron palestrou" rapfdamente'
Peron deveria �hegar, foi' for sidente5. dirhriram-s� 'PIl_"!",; o é�m os jórniili5tàs" br'asilei
IHada vertia,delTa barragem AutQmQvel Club Argentmo, 1"03.

,
,

.

"

ba grande8
oes' de n;ertadorial

exvbi'�ção-'

..... �,--�, _f._

o Co-Piloto Automático O aperfeiçoamento do
to automático muito tem con tribuido para Facilitar a

rela do oiloio humano em vôos transoceanicos e d-e longa
distancia: e aumenta conside ravelmente' o conforto dos

passageiros. Entretanto, s«George", nome pelo qual o pi
loto automático tornou-se co nhecido, tem sido uti(iz-ado
apenas em ti_o08 pesados de a oiões que carregam' 'normal-

'

mente um sf?gundo piloto, A f!!tografia mqstra�no� o in� Ivento1- do piloto automático, William Chª.pmciri: '(BNS). "

Estados'Unidos!
é !

- --"���.-.,�=-�------------�.--===-�----------� "

Volta a cUDcorrenCla'1181
setor dos merceeiros atá· I
Icadiítds n'orte-amel$jcanOs

i

,

War.hington (USIS) - Em nas margens de- lucro no lle- j

lIID�U'strl'.a- amerl'can3 e a cll"m_'a·tolo�·la'
sua iniciati vapara enfrentar t.pr atacadista seria o 'de lu- -

'_ a concorrência da distribui. Cril mais baixo por unidade,. o
ção em massa, informa-5e que que, por outro lado, :;eria. con-
03 merceeiros atacadistas de trabalançado em gráu3 vario
muitas áreas do Estados Uni� aveis pela melhoria do volu
dos estão abandonando oro ni- me. Considera-se isto preferí-

'W!!;;hiwüon .(USIS) � A reYelStidos, materiais de CO� diÇ'õe!\ métt;or,}I�:;icM regio- "veis de preços sob os quais o" vd, segund? alo referidal\ fort
�J!rm�loIQgia aplicada é uma berlura e lubrificantes. . Dá nai& podem �er prcvista5 com peraram durante o período tes, a umo. política continuâ
ciência que proporciona ti in:" mesma fórma, poderão deter� varlos mêaea de antecedên- de contrôle, e retornando ás da de "status". que prejudi.
dús{ria e ao comércio norteu minar a formá por que o di. cias pelo Buréau M_eteoroló- I normas competidoras. 'de antes caria a boa vont'ade do con

<tmericanor. os meios de obter ma acarreta especiais proble-· gi�o dos E8tad�s .l!.nidos, qU,e I da '{uerra. Circulos comerei- sumidor, talvez 'acarretendo ,17 ás 21 horas,
pnr:mcnorizadas informações mas em setor.ea co�? armaze- 'C�l�U.quatro .d]VI50e� eapecI- j ais bem informados revelam mais tarde desastrosas; perdas
t'óbre ii maneira por que os namento ahmenbclO&, expo- 01.15 afIm de atender as neces- que o efeito desta mudança de estoques. ;.,

diferentes dementos que sição de produtos pereçiveís I .

..

compõem o clima em certas. e cultura de musg05. :.
"

' t sidades do comércio, indús-.
re15Íõe;; afetam vários produ-: i tria, agricultura, marinha O I'''.
tos, 05 homen5 d� negócios.! Foi durante a guerri! qu� a mercante ,e companhias aéreas

po�lem <I�h}rmi?!!r <;._ o .m o o cl.imatologia aplicàdU: �ti�.: co�e�ciais. Essa! divisãel\ e::.-

duna eX�l'ce mf]uenc18s ef,- glU a um ponto de prectsao, peC1lll$. contarao com 43

pedais sõhr� produto3 t a i s relativamente alto. Sujeità�, I llgênCias n05 Estados, Unidol'l
''::OHI0, tintas. vernizes, super- naturalmente a correçõea á é ..em lerritóroios e pOl!se:ssões
[ideia metálicas, materiais alcance mais próximo, às con norte-americànas.

J(lâo �

d,)e)rgtt,O'1
angabeira desistiu

Camâ':."a.

�iW'itte" t5 IlHe r·cules" =

,

Morse".. "LQusQ"u

uem são os responsavois velacrisB alituentarna ,Briggs & Stratton
de 4 rodas n!otri:z:es

o general Sholto Douglas résponde as'" (1cusasões. que. pesam' sôbre ii Inglaterra e dres - :rcinco. - a!uminio -

g1:!rol,

Berlim, 22 (United)
.� Respondendo á5 aC1.1Sa

çôes de que a Inglaterra e

os Estados Unidos eram

responsáveis pela crise de
alimentação na Alemanhà,

o marechal Sholto. Dou,gla$
do govêrno militar b'ritani- .

co na Alemanha, 'declarou
,

que os contribuinte:! brita
nicos e norte-àméricá.no�
estão pagando cinco v'ezeis

maia para que &eja_m ex

p�rtadas" ,as mercadorias
:P4IITa o povo alemão acres

.

centou que Bevin podia vir
pe530alménte ào Ruhr, a

fim de observar a situação.

f� G, 'Busch Jre �

..
.

TUDO !'ARA· !NDUSTRIA ,E AG1ÜCUL TURA, NAS !.i'El.HORtS CONOIf.:

AI. Barão do Rio Sranca n: 1 - .c;oixa Põ,sfal

.. Donê 1388 - End, Te!egr, "tlJSCH"
-_"-- --_.,---

BlUMEN A.U - $: C,

Clube Náutico .A·fn�rica
1 .

,

_-

Aviso

.1\. policia
ta, umà

lugoslav.a 111
revolusfo n�
Ital.a

��!?E��_�rn�êi3����·
L .. "Rêdes Etaduais Aérea Ltda.",

.

, Salv8,dm·, 22 _<Meridimml} I %erêicio na CamBra. deverá
-,- Segundo· . aftrma-5e, em ..
vista do sr..João Mang�beir�,1 ser confiado ao suplente �m·.
l'elutar �m .assumir o seu e" L!:l;uro Passo:;,

._'---�

OI eomuni!tal jraJi."itlt S
los para a' formação' da

comunista
l'LÀ-_l'!@I!! 1'"�� �__................._......_.....""_'",__"",,,,,,,_

MARIO -TÓRRENS e SENHORA -;.

Genébr�, 22 (V.P.) - O ItaHa. A informaçãO' àéÍ'
. jornal "llader Nacnticrten"j ta qu� a poIídà" $ecreta',"
publicou' 'uma' informação, s'2-; gi\n;isada recentemente,
gundo a qual a polícia 5tlCre-j ,

ta da 'lugoslavia estaria aju-, ria instruindo ·05 .comlill
dando ;08 comuni8t�s italianos I it�l��nos para. l\ f�rm.a

'

'a· prep,arar uma, revolução na mdlcla comunIsta Itahªu
,'. .' � '-

E C Z E M, A S,
t N f L A M A çO E S,·
�COCEIRAS!

.;.� ,.,-·.e '."

F R I EJ R A,S,
ESPINHAS, ETC,

participam o nascimento de:sua filha

JUANITA

Blumenau, 20 de Maio de- 1947

L L EX. _

Curitiba - São Paulo - Rio de ..Janeiro

Terças - Quintas e Sobados:' Curitiba ..

Diariamente a's 12 Horas:

, '

Aceitamos Encomendas e Cargas'
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